
esus declara que a misericórdia não é apenas o agir do Pai, mas torna-
-se o critério para individuar quem são os seus verdadeiros filhos. 

Em suma, somos chamados a viver de misericórdia, porque, primeiro, foi 
usada misericórdia para connosco. 
O perdão das ofensas torna-se a expressão mais evidente do amor misericor-
dioso e, para nós cristãos, é um imperativo de que não podemos prescindir. 
Tantas vezes, como parece difícil perdoar! 
E, no entanto, o perdão é o instrumento colocado nas nossas frágeis mãos 
para alcançar a serenidade do coração. 
Deixar de lado o ressentimento, a raiva, a violência e a vingança são condi-
ções necessárias para se viver feliz. 
Acolhamos, pois, a exortação do Apóstolo: «Que o sol não se ponha sobre o 
vosso ressentimento» (Ef 4, 26). 
E sobretudo escutemos a palavra de Jesus que colocou a misericórdia como 
um ideal de vida e como critério de credibilidade para a nossa fé: «Felizes os 
misericordiosos, porque alcançarão misericórdia» (Mt 5, 7) é a bem-aventu-
rança a que devemos inspirar-nos, com particular empenho, neste Ano Santo.
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